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O JONGO NAS COMEMORAÇÕES DO 13 DE 















 Nas comemorações de 13 de maio, a 
dança do jongo foi o principal ritual de 
celebração da matriz africana e mote de 
organização política de afro-brasileiros em São 
Luiz do Paraitinga. No período pós-abolição, o 
jongo representou um canal de comunicação do 
afrodescendente na sociedade republicana 
nascente. O desafio de incluir o liberto na 
cidadania republicana teve seu vórtice na roda 
de jongo, que passa a sofrer transformações em 
sua expressão cultural, de maneira a se inserir 
nesse novo contexto histórico. A partir da análise 
da cobertura da imprensa da época, de registros 
de cronistas e folcloristas pretende-se contribuir 
para a história do jongo no 13 de maio de São 
Luiz do Paraitinga, bem como refletir sobre a 
intensa mudança nessa expressão cultural 
quando entram na roda de jongo as contradições 
sociais e raciais do período de pós-abolição e da 
construção da cidadania republicana. 
Jongo; 13 de maio; São Luiz do 
Paraitinga. 
 In the celebrations of abolition of 
slavery, the jongo dance was the main ritual of 
celebration of the African matrix and motto of 
Afro-Brazilian political organization in São Luiz do 
Paraitinga. In the post-abolition period, the jongo 
represented a communication channel of the Afro-
descendant in the nascent republican society. The 
challenge of including the freedman in republican 
citizenship had its vortex on the jongo wheel, 
which undergoes transformations in its cultural 
expression, in order to be inserted in this new 
historical context. From the analysis of the press 
coverage of the time, of chroniclers and folklorist 
records, it is intended to contribute to the history 
of the jongo on celebrations of abolition of slavery 
of São Luiz do Paraitinga, as well as reflect on the 
intense change in this cultural expression when 
they enter the jongo of the social and racial 
contradictions of the post-abolition period and the 
construction of republican citizenship. 
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